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Menor suspeito de crime 
é transferido para Cáceres

PM matou donos de boate  
após ser transferido de cidade
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Boa parte da  popula-
ção de Tangará da Serra 
acordou chocada com a 
notícia de que o menor, 
T.T, suspeito de ter ma-
tado no último dia, 16 o 
professor de Educação 
Física, Valdir Andrade, 
já estava solto.

Mas a soltura não 
durou 12 horas, pois 
ainda pela manhã o 
menor foi novamente 
conduzido à Delegacia 
de Polícia, onde perma-
neceu até a tarde, quan-
do foi conduzido para o 
Centro de Ressocializa-
ção de Cáceres. Segun-
do informações, o me-
nor foi liberado porque 
a lei somente o pode-
ria manter apreendido 
por cinco dias, o que 
aconteceu ontem. Em-
bora os responsáveis 
tenham envidado todos 
os esforçao para conse-
guir a transferência do 
mesmo a vaga não foi 
encontrada, surgindo 
somente hoje. Sendo 
assim, o menor foi co-
locadao em liberdade, 
mas recolhido pouco 
tempo depois.

De acordo com o 
Delegado, Edmar Fa-

rias, responsável pelo 
caso, a comunicação 
de condução do menor 
infrator para Cáceres 
somente aconteceu na 
manhã de ontem. “Hoje 
(ontem), recebemos do 
judiciário a informa-
ção de que finalmente 
saiu a vaga e também 
a determinação de sua 
transferência para Cá-
ceres.

CASO- O professor 
Valdir Alves de Andra-
de, de 46 anos foi as-
sassinado em seu apar-
tamento na noite da 
última sexta-feira, 16, 
em Tangará da Serra. O 
corpo da vítima foi en-

contrado em seu quar-
to, próximo à cama, no 
recinto situado à Aveni-
da Brasília.A Polícia Ju-
diciária Civil prendeu 
já no sábado, 17, dois 
rapazes suspeitos de as-
sassinarem o professor 
Valdir Alves de Andra-
de. W.B.M, de 18 anos 
e um menor de idade 
foram detidos pelos 
investigadores. Segun-
do o delegado João Ro-
mano, assim que a PJC 
tomou conhecimento 
do crime, a equipe de 
investigação iniciou os 
trabalhos e consegui-
ram ligeiramente obter 
êxito.

Os dois autores do 
homicídio de quatro 
pessoas, ocorrido na 
madrugada desta quin-
ta-feira, 22, no municí-
pio de Brasnorte foram 
presos logo após o cri-
me. O soldado da Polí-
cia Militar, Rhael Jaime 
Gonçalves, 24, e Lucas 
Rafael Fernandes, 26, 
foram identificados 
como autores do crime 
bárbaro.

As informações pre-
liminares mostram que 

os homicídios foram 
motivados por vingan-
ça, depois de um de-
sentendimento entre 
o policial militar e os 
proprietários de uma 
casa noturna na cida-
de. A situação acabou 
culminando na remo-
ção do soldado Rahel 
do município de Bras-
norte para Tangará da 
Serra.

Por não aceitar o 
fato de ser transferido, 
no início da madru-
gada de quinta-feira, 
Rahel acompanhado 
do comparsa Lucas Ra-

fael, entrou na casa 
noturna e com uma 
pistola calibre 380 de 
uso particular, efetuou 
disparos de arma de 
fogo contra a dona do 
estabelecimento e em 
outras pessoas.

A ação resultou no 
homicídio de quatro 
pessoas, sendo que 
três vítimas morreram 
no local e a quarta no 
Hospital após ser so-
corrida. Após o crime, 
o soldado voltou ao 
quartel, onde inicial-
mente negou a autoria 
dos homicídios.
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Idoso que se perdeu em mata 
é encontrado após 4 dias

DIAMANTINO

Um idoso de 80 anos, 
que estava desaparecido 
desde domingo, 18, foi en-
contrado por uma equipe 
dos bombeiros nessa quar-
ta-feira, 21, em uma região 
de mata em Diamantino, 

a 209 km de Cuiabá. De 
acordo com os bombeiros, 
o idoso, identificado como 
Luiz Santiago da Silva, es-
tava debilitado e foi enca-
minhado para uma unida-
de de saúde.

Segundo a família, Luiz 
tem problemas de saúde, 
especialmente mentais, 
além de sofrer alguns lap-

sos de memória. Ele mora 
em uma casa no vilarejo 
Piraputanga, que fica a 30 
km de Diamantino. “Ele 
tem alguns problemas 
mentais, não foi a primei-
ra vez [que ele sumiu]. Ele 
saiu andando sozinho no 
domingo e não retornou”, 
explicou Rosivaldo Mace-
do, amigo da família.
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“Esse problema vem se 
repetindo”diz Delegado

Na oportunidade da 
transferência do menor, 
o Delegado aproveitou 
para dizer da impor-
tância de um Centro de 
Ressocialização no mu-
nicípio. “Esse episódio 
mais uma vez explicita 
essa ferida que exis-
te em Tangará, sobre a  
ausência  de um centro 
de internação para ado-
lescentes. Por diversas 
e diversas vezes esse 
problema vem se repe-
tindo aqui em nossa ci-
dade não é um problema 
novo. Já há mais de uma 
década  que algumas au-
toridades públicas vem 
tentando alavancar esse 
projeto, mas infeliz-
mente por motivos que 
nos não sabemos escla-
recer, o poder público 
ainda não conseguiu 
concretizar esse cen-
tro de internação para 
adolescentes em Tan-
gará da Serra”, destaca, 

ao ressaltar que como 
esse menor, muitos ou-
tros que cometeram in-
frações graves estão na 
rua, por falta do cen-
tro. “Não foi o primei-
ro caso, provavelmente 
não será o último que a 
população de Tangará se 
vê a solta com esse tipo 
de situação.

Segundo o delegado 
não há como precisar, 
mas a soltura talvez 
fosse perigosa até mes-

mo para o adolescente, 
pela forma brutal que 
aconteceu, o que cau-
sou tamanha comoção. 
“É difícil avaliar o que 
poderia acontecer com 
esse menor, mas pela 
experiência que temos, 
possivelmente ele esta-
ria correndo sério risco, 
levando-se em consi-
deração a comoção que 
causou na nossa socie-
dade”, destacou o res-
ponsável.
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Diário da Serra

O menor foi transferido ontem a tarde

“Esse episódio mais uma vez explicita essa ferida”, diz Farias

1º SEMESTRE

Mais de 150 quilos de drogas são incinerados em Tangará

A Polícia Civil de Tan-
gará da Serra realizou on-
tem a incineração de mais 
de 150 quilos de drogas 
apreendidas em Tangará 
e em Nova Olímpia. Den-
tre os entorpecentes havia 
maconha, cocaína e tam-
bém LSD. A queima acon-
teceu em uma recapadora 
da cidade que cede o for-
no para o descarte apro-
priado do material. Cerca 
de 10 policiais participa-
ram da operação, desde o 
carregamento, transporte 
e queima.

Segundo o Delegado 
Nelder Martins, responsá-
vel pela Delegacia de En-

torpecentes de Tangará da 
Serra. “Essas drogas foram 
apreendidas nesse ano de 
2017 e estavam na delega-
cia de polícia de Tangará 
e de Nova Olímpia, qua-
se duzentos quilos, são 
frutos de operações rea-
lizadas pela Polícia Civil 
agora no ano de 2017 e 
com a autorização da jus-
tiça conseguimos fazer a 
incineração e  esperamos 
assim, dar mais combate 
ao tráfico de drogas aqui 
na região aproveitando  
especialmente da equipe 
Garra que é a elite da Po-
lícia Civil e está atuando 
na região”, informou o 
Delegado salientando que 
com a criação do Garra 
no município, os serviços 
serão ainda mais intensifi-

cados. “Nós pretendemos 
realizar até o final do ano, 
outras apreensões de vul-
to, a fim de que a gente 
reprima mais esse crime 
que assola a região”.

Presente na incinera-
ção, o Delegado Regional, 
Alexandre Franco falouá 
imprensa. “Esse é o des-
fecho de um trabalho rea-
lizado durante os últimos 
meses, com a diligência 
do doutor Nelder, e nada 
mais apropriado do que 
solicitar a incineração pe-
rante o poder judiciário o 
que foi deferido de pron-
to. Essa é uma política 
de saneamento de evitar 
um perigo maior, porque 
o acúmulo desse tipo de 
substância nos cartórios é 
um perigo”, completou.
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Com a criação do Garra no município, os serviços serão ainda mais intensificados


